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RESUMO 
 

Desempenho produtivo e reprodutivo de novilhas mestiças alimentadas com 
dietas contendo diferentes níveis de uréia. 
  

A uréia possui 46,6% de nitrogênio em sua composição, que são prontamente 
disponibilizados no rúmen na forma de amônia e, dependendo da quantidade de 
carboidratos não estruturais principalmente o amido, grande parte dessa amônia 
pode ser utilizada para síntese de proteína microbiana. A uréia representa uma fonte 
de nitrogênio não protéico (NNP) barata, que pode substituir ingredientes que 
forneçam proteína verdadeira (como o farelo de soja) responsável pelo alto custo 
das rações. Este trabalho objetivou avaliar os efeitos de níveis crescentes de uréia 
nas dietas sobre o consumo de nutrientes, parâmetros sangüíneos, diâmetro 
folicular, ganho de peso e conversão alimentar em novilhas mestiças pré-púberes 
confinadas, como também a viabilidade econômica da substituição do farelo de soja 
por uréia. Foram utilizadas 24 novilhas Holandês x Zebu distribuídas em 
delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e seis repetições. 
Os tratamentos corresponderam à inclusão de uréia em quatro níveis (0,0; 0,44; 0,88 
e 1,32%) na matéria seca total da dieta. O experimento foi desenvolvido em 57 dias, 
com 7 dias para adaptação dos animais e 50 dias de período experimental. As 
novilhas apresentavam média de 277,9 kg de peso vivo e 18 meses de idade, sendo 
alojadas em baias individuais e submetidas à dieta com 77% de volumoso (silagem 
de sorgo) e 23% de concentrado. A alimentação foi fornecida diariamente em dois 
arraçoamentos, às 9:00 h e às 17:00h. Foram avaliados consumos de matéria seca 
(MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA), extrato etéreo (EE), hemicelulose (HEM), nitrogênio uréico plasmático 
(NUP), glicose plasmática, colesterol total plasmático, máximo diâmetro folicular, 
ganho de peso diário (GPD), ganho de peso total (GPT) e conversão alimentar (CA). 
Não foi observada influencia dos níveis de uréia na dieta sobre os consumos de 
FDN (kg/dia; g/kgPV0,75 e %PV) e HEM (kg/dia; g/kgPV0,75 e %PV). Obteve-se o 
máximo consumo de MS (8,75kg/dia), PB (0,88kg/dia), FDA (2,5kg/dia) e EE 
(0,17kg/dia) r espectivamente para os níveis 0,7; 0,8; 0,7 e 0,7% de uréia na MS 
total. Os níveis 0,6%; 0,77% e 0,6% de uréia na dieta foram os pontos críticos para 
obtenção de resposta máxima para as concentrações de NUP (10,96mg/dL) e 
glicose plasmática (84,97mg/dL) e, para diâmetro folicular (11,08mg/dL) nos 
respectivos dias 40º, 24º e 31º. A concentração plasmática do colesterol total não foi 
afetada pelos níveis de uréia na dieta, com média de 119,39mg/dL. O GPD, GPT e 
CA não foram influenciados pela adição de uréia na dieta, com médias de 
1,66kg/dia; 52,42kg e 6,0kgMS/kgPV, respectivamente. A dieta com 1,32% de uréia 
apresentou menor custo (R$ 2,25) por kg de ganho de peso. Conclui-se que a uréia 
pode ser adicionada até 1,32% na MS total da dieta para novilhas mestiças pré-
púberes confinadas, por reduzir o custo alimentar para cada kg de ganho de peso, 
sem comprometer a condição energética, o diâmetro folicular, o ganho de peso 
diário e a conversão alimentar.  

 
 
 
Palavras-chave: ganho de peso, novilhas pré-púberes, parâmetros sangüíneos, 
uréia, viabilidade econômica. 
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ABSTRACT 
 

 PRODUCTIVE AND REPRODUCTIVE PERFORMANCE OF CROSSBRED 
HEIFERS (HOLSTEIN X ZEBU) FEED WITH DIFFERENT LEVELS OF UREA IN 
THE DIET 

   
The urea possesses 46.6% of nitrogen in its composition, that its made available 
quickly in the rumen in the form of ammonia and, depending on the amount of non-
structural carbohydrates mainly the starch, great part of that ammonia can be used 
for synthesis of microbial protein. The urea is source of inexpensive NNP that can 
substitute ingredients to supply true protein (as soybean meal) responsible for the 
high cost of the rations. The present work was developed aiming at to evaluate the 
effect of growing levels of urea in the diets on the intake of nutrients, blood 
parameters, follicer diameter, weight of gain and feed conversion of pre-puberty 
crossbred heifers confined as well as, the economical viability of the substitution of 
the soybean meal for urea. Twenty-four heifers Holstein x Zebu were used, 
distributed in four treatments and six repetitions, in completely randomized design. 
The treatments corresponded to the urea inclusion in four levels (0; 0.44; 0.88 and 
1.32%) in the dry matter total of diet. The experiment was developed in 57 days, with 
7 days for adaptation of the animals and 50 days of experimental period. The heifers 
presented average of 277.9 kg of  live weight (LW) and 18 months of age, being 
accommodate in individual stalls and submitted the diet with 77% of roughage 
(sorghum silage) and 23% of concentrate. The feeding was supplied daily at the 
9:00h and the 17:00h. They were evaluate of the dry matter intake (DM), crude 
protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), ether extract 
(EE), hemicellulose (HEM), plasmatic nitrogen-ureic (PUN), plasmatic glucose, 
plasmatic total cholesterol, follicle diameter, daily weight gain (DWG), total weight 
gain (TWG) and feed conversion (FC). It was not observed influences of the urea 
levels in the diet on intake of NDF (kg/day; g/kgLW0,75 and %LW) and HEM (kg/day; 
g/kgLW0,75 and %LW). It was obtained the intake maximum of DM (8.75kg/day), CP 
(0.88kg/day); ADF(2.5kg/day) and EE (0.17kg/day) respectively for the levels 0.7; 
0.8; 0.7 and 0.7% of urea in total DM. The levels 0.6%; 0.77% and 0.6% of urea in 
diet were the critical points for obtaining of maximum answer for the concentrations 
of NUP (10.96mg/dL) and plasmatic glucose (84.97mg/dL) and, for diameter follicle 
(11.08mg/dL) in the respective 40th, 24th and 31st. The plasmatic concentration of 
the total cholesterol was not affected by the urea levels in the diet, with average of 
119.39mg/dL. DWG, TWG and FC were not influenced by the urea addition in the 
diet, with averages of 1.66kg/day; 52.42kg and 6.0kgDM/kgLW, respectively. The 
diet with 1.32% of urea presented smaller cost (R$ 2,25) for kg of weight gain. It is 
ended that the urea can be added up to 1.32% in total DM of the diet for pre-puberty 
crossbred heifers confined, for reducing the alimentary cost for each kg of weight 
gain, without injurious the energy condition, the diameter follicle, of daily weight gain 
and the feed conversion. 
 
   
 
 Key words: blood parameters, economical viability, of weight gain, pre-puberty 
heifers, urea   
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Uma das causas da baixa produtividade da pecuária leiteira nacional é o 

baixo nível nutricional das novilhas de reposição. Geralmente há negligência no 

manejo desses animais, principalmente na alimentação, onde a dieta é incompatível 

com sua elevada exigência nutricional para o crescimento, ganho de peso e 

maturidade sexual. 

A subalimentação leva esses animais a entrarem em atividade reprodutiva 

tardiamente e, consequentemente, a apresentarem um curto período de 

produtividade por tempo de vida útil. O confinamento pode ser uma boa estratégia 

para controlar o fornecimento de nutrientes, proporcionar ganho de peso e antecipar 

a puberdade desses animais. 

A inclusão de grãos na dieta de bovinos é constantemente questionada por 

dois fatores: concorrer com alimentação humana e, pelo elevado custo desses 

ingredientes. A alimentação é responsável pela maior parcela dos custos em 

sistemas de criação de bovinos de leite, e entre os nutrientes que compõem o 

concentrado a proteína possui o custo mais elevado. Na busca por fontes de 

nutrientes que não venham a competir com alimentação humana, de baixo custo e 

alta eficiência, o uso da uréia como fonte de nitrogênio na dieta dos ruminantes, tem 

sido bastante vantajosa, tanto pela concentração e disponibilidade de nitrogênio 

quanto pelo custo por unidade de nitrogênio. 

A proteína bruta (PB) da dieta é fracionada em proteína degradável no rúmen 

(PDR) e proteína não degradável no rúmen (PNDR), e as fontes de nitrogênio que 

chegam ao rúmen são divididas em nitrogênio não protéico (NNP) e nitrogênio 

protéico (NRC, 1989; ISHLER et al., 1996). 

A proteína é um dos componentes vitais para as funções de crescimento, 

produção de leite e de carne, e reprodução dos animais. Os ruminantes, por meio de 

microrganismos presente no rúmen, são capazes de transformar tanto o nitrogênio 

protéico quanto o NNP em proteína microbiana. Desta forma, a uréia pode substituir 
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o nitrogênio proveniente da proteína verdadeira reduzindo o custo das rações sem 

prejudicar o desempenho animal. 

Valadares Filho et al. (2004) revisando trabalhos nacionais, a uréia pode 

substituir totalmente os farelos protéicos em dietas de bovinos em confinamento 

alimentados com níveis moderados de concentrado e com potencial para ganhar 

aproximadamente 1kg por dia. 

A inclusão de uréia na dieta de vacas tem demonstrados resultados 

contraditórios e ainda confusos, por interferirem na fertilidade dessas fêmeas.  

No entanto, o excesso de PDR na dieta pode elevar a concentração 

sangüínea de amônia ou uréia, causando déficit energético. Consequentemente 

ocorre uma queda nos níveis de glicose e insulina circulantes que, por sua vez, afeta 

o eixo hipotalâmico-hipofisário-ovariano, diminuindo a amplitude e a freqüência dos 

pulsos do hormônio luteinizante (LH). Isso interfere no processo de desenvolvimento 

folicular, na maturação do oócito, na ovulação e secreção de progesterona, 

comprometendo a fertilidade (FERGUSON e CHALUPA, 1989). 

No entanto dietas com baixo teor de proteína reduzem a eficiência de 

utilização da energia metabolizável. Existem evidências de que a carência protéica 

provoca diminuição das concentrações de gonadotropinas circulantes, e 

conseqüentemente, à menor atividade ovariana. Entretanto, estes aspectos podem 

ser confundidos com deficiência de energia, já que a baixa ingestão de proteína 

reduz o consumo de alimentos (MOREIRA, 1987).  

A deficiência de energia interfere negativamente na fertilidade de fêmeas 

bovinas. O balanço energético negativo (BEN) está associado com mudanças 

endócrinas e metabólicas, comprometendo a maturação e viabilidade do oócito em 

ser fecundado (DISKIN et al., 2003; SUTTON-McDOWALL, 2004). 

Vacas e novilhas em BEN têm baixas concentrações plasmáticas de glicose, 

insulina, IGF-I (fator de crescimento semelhante à insulina tipo 1), progesterona e, 

menor produção e liberação de LH, resultando em atividade ovariana irregular 

(FUCK et al., 2000; ZULU et al., 2002; DISKIN et al., 2003). 

Tanto a deficiência quanto o excesso de proteína na dieta podem prejudicar a 

fertilidade. As relações entre ingestão de proteína e o desempenho reprodutivo são 

complexas e ainda não muito bem esclarecidas. Assim, alguns fatores como: 
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disponibilidade de carboidratos rapidamente fermentáveis na dieta, sincronia na 

degradação ruminal entre proteínas e carboidratos, idade do animal, potencial 

reprodutivo, condição corporal, período da lactação e a produção de leite, devem ser 

considerados no manejo alimentar, visando melhorar a eficiência reprodutiva e 

produtiva. 

Este estudo foi realizado objetivando avaliar os efeitos dos diferentes níveis 

de uréia na dieta sobre o desempenho produtivo e reprodutivo em novilhas mestiças 

pré-púberes confinadas. 

 

1.2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

1.2.1 Ciclo estral 

 

 O ciclo estral resulta da interação do hipotálamo, hipófise, ovário e útero. A 

comunicação entre eles ocorre através do hormônio liberador de gonadotrofinas 

(GnRH) secretado pelo hipotálamo, dos hormônios folículo estimulante (FSH) e 

luteinizante (LH) produzidos pela hipófise (pituitária), do estradiol (E2) e inibina 

sintetizados pelos folículos em crescimento, da progesterona (P4) produzida pelo 

corpo lúteo (CL) e prostaglandina F2α (PGF2α) secretada pelo útero (GONZÁLEZ, 

2002). 

 É caracterizado por duas fases distintas, uma folicular (estrogênica) e outra 

luteínica (progesterônica). Na fase folicular há aumento na secreção de FSH e LH, 

crescimento dos folículos, produção de E2 e inibina, receptividade sexual e ovulação. 

Já na fase luteínica ocorre transformação das células foliculares em luteais, 

desenvolvimento do corpo lúteo, produção de P4, luteólise por meio de PGF2α e 

subseqüente fase folicular (SENGER, 2003; GRUNERT et al., 2005). 

 O crescimento folicular acontece por meio de ondas, que apresentam três 

eventos importantes (recrutamento ou emergência, seleção e dominância).  

No recrutamento o aumento na concentração plasmática de FSH estimula o 

desenvolvimento de um grupo de folículos antrais saudáveis, que crescem de 4 a 

8,5mm de diâmetro (DRIANCOURT, 2000; DISKIN et al., 2003; MIHM e BLEACH, 

2003). À medida que os folículos crescem aumenta a produção de estrógeno e 
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inibina, o estrógeno estimula o hipotálamo e hipófise para elevar a produção de LH, 

e a inibina atua na pituitária reduzindo a secreção de FSH (DISKIN et al., 2003; 

MIHM e BLEACH, 2003; SENGER, 2003). Quando o folículo atinge o diâmetro de 

8mm (DRIANCOURT, 2000), desenvolve receptores para LH passando a depender 

apenas do LH para continuar crescendo (DRIANCOURT, 2000; DISKIN et al., 2003; 

MIHM e BLEACH, 2003). 

Será selecionado para continuar o crescimento, o maior folículo e com maior 

número de receptores para LH (folículo dominante-FD). Com os baixos níveis 

circulantes de FSH, os folículos ainda dependentes dele, estabilizam o crescimento 

e entram em atresia (folículos subordinados) (DRIANCOURT, 2000; DISKIN et al., 

2003; MIHM e BLEACH, 2003; SENGER, 2003). 

Durante a dominância o folículo pré-ovulatório completa seu crescimento e 

maturação, e os subordinados degeneram. A produção de estrógeno atinge o nível 

máximo, que por sua vez estimula a máxima secreção de LH (pico pré-ovulatório), 

resultando em ovulação e liberação do oócito dentro de 24 a 32 horas 

(DRIANCOURT, 2000; DISKIN et al., 2003; MIHM e BLEACH, 2003; SENGER, 

2003). 

Com a formação do corpo lúteo (CL) inicia-se a produção de P4 que, em 

níveis elevados na circulação bloqueia a secreção de GnRH, FHS e LH. Se a fêmea 

ficar gestante o CL deve permanecer produzindo P4 para o estabelecimento e 

manutenção da prenhez. Caso contrário, o CL começa a secretar ocitocina que 

estimula o endométrio a secretar PGF2α que é o principal agente luteolítico. Agora 

os baixos níveis de P4 não são suficientes para suprimir a secreção de GnRH, FSH e 

LH, então emerge uma nova onda folicular (SENGER, 2003). Em um ciclo estral 

podem ocorrer de 2 a 3 ondas foliculares.   

 

1.2.2 Puberdade 

  

Antes da puberdade os baixos níveis de estrógenos secretados pelos folículos 

ovarianos não são suficientes para estimular a secreção e pico pré-ovulatório de LH. 

No final do período da pré-puberdade, as concentrações plasmáticas de estrógeno e 

LH aumentam gradualmente (NAKADA et al., 2000). 
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O LH estimula o folículo a secretar estrógeno, este por sua vez atua no 

hipotálamo e pituitária para aumentar a secreção de LH. Esse feedback positivo irá 

gerar o nível máximo de estrógeno que desencadeará o pico pré-ovulatório de LH, 

resultando em ovulação, formação do CL, síntese de P4 e início da puberdade.    

A idade e o peso são os dois principais fatores que irão definir quando a 

novilha atingirá a puberdade (LYNCH et al., 1997). 

A restrição nutricional atrasa a puberdade, interferindo na idade e não no 

peso ao atingir a puberdade (SCHILLO et al., 1992; HALL et al., 1995; YELICH et al., 

1996). 

Ao avaliarem o efeito de duas taxas de ganho de peso 1,36kg/dia (AG) x 

0,23kg/dia (BG) sobre o início da puberdade em 20 novilhas com 9 meses de idade, 

Yelich et al. (1996) observaram que as concentrações plasmáticas de glicose 

(92,5mg/dL x 77mg/dL), insulina (2,7ng/mL x 0,5mg/dL) e fator de crescimento 

semelhante à insulina tipo I - IGF-I (95ng/mL x 35ng/mL) foram superiores para as 

novilhas com alto ganho de peso no 84º dia. Que ao 112º dia, atingiram a puberdade 

70% (com média de 321kg de PV)  e 0% das novilhas submetidas aos tratamentos 

AG e BG respectivamente. Somente após o aumento no consumo de nutrientes, 

55% das novilhas (BG) atingiram a puberdade, com média de 347kg de PV no 168º 

dia. Os autores concluíram que a restrição nutricional atrasa o início da puberdade. 

Hall et al (1995) forneceram dietas para alto ganho de peso (AG - 1,0kg/dia) 

ou moderado ganho de peso (MG - 0,6kg/dia) para avaliarem o efeito sobre alguns 

metabólitos e início da puberdade, em 132 novilhas com 7 meses de idade. Foi 

observado que as novilhas da dieta AG atingiram a puberdade aos 12,6 meses de 

idade com peso médio de 397kg, enquanto as novilhas da dieta MG atingiram com 

14 meses e peso médio de 354,7kg. Os níveis de glicose (100mg/dL x 92,7mg/dL) e 

insulina (23,25IU/mL x 11,9IU/mL) foram maiores para as novilhas da dieta AG. Os 

autores sugeriram que o aumento na ingestão de matéria seca e densidade 

energética, elevaram os níveis de glicose e insulina que são fatores importantes 

para desencadear a puberdade.    

De acordo com dados de Bwire e Wiktorsson (1996), houve redução de 36 ou 

24 meses para 19 meses na idade à puberdade em novilhas zebu, com aumento do 

nível nutricional dessas fêmeas. 
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1.2.3 Efeitos da nutrição na reprodução 

 

 A condição nutricional de uma fêmea ruminante interfere em sua fertilidade 

via efeitos no hipotálamo e hipófise (pituitária) alterando as secreções de GnRH e 

LH e, também através da glicose, neuropeptídeos e hormônios metabólicos – 

hormônio do crescimento (GH), IGF-I, insulina, leptina, cortisol e tiroxina (DISKIN et 

al., 2003; MIHM e BLEACH, 2003). 

A principal fonte de energia para os ruminantes é proveniente da fermentação 

dos carboidratos no rúmen, originando os ácidos graxos voláteis (AGV): acetato, 

propionato e butirato (ISHLER et al., 1996; KOZLOSKI, 2002). O propionato é o 

principal precursor da glicose no fígado (ISHLER et al., 1996; BOLAND et al., 2001), 

no entanto aminoácidos gliconeogênicos e o glicerol também podem ser utilizados 

na produção de glicose. 

O consumo alimentar é o fator que mais afeta o status energético da fêmea 

bovina (SANTOS et al., 2004). O aumento na ingestão de alimento eleva a produção 

do ácido propiônico, e consequentemente o nível de glicose e insulina circulantes. À 

medida que se aumenta o consumo de energia elevam-se os níveis de glicose, 

insulina e IGF-I na corrente sangüínea, que estimulam a secreção de GnRH, FSH e 

LH, e também potencializam o efeito do FSH e LH nas células ovarianas (BUTLER e 

SMITH, 1989; SCHILLO, 1992; SANTOS e AMSTALDEN, 1998). 

Nos folículos a glicose é utilizada na produção de energia, e também 

metabolizada na via das pentoses fosfato para síntese de DNA e RNA (SUTTON et 

al., 2003; SUTTON-McDOWALL, 2004). 

De acordo com Gong et al. (2002) e Gutiérrez et al. (1997) o aumento no 

consumo alimentar elevou o nível de insulina circulante e acentuou o recrutamento 

dos folículos ovarianos. 

Uma das condições pré-ovulatória é o aumento na concentração de glicose e 

insulina no fluido folicular, segundo Landau et al. (2000).  

Martinez et al. (1999) avaliaram o efeito do LH ou GnRH sobre o folículo 

dominante da primeira onda folicular em novilhas. Observaram que os folículos que 

ovularam apresentavam diâmetro a partir de 9mm, concluindo que o diâmetro 

folicular é um dos fatores que interfere na probabilidade de ocorrer ovulação. 
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Com objetivo de analisar o efeito da dieta energética sobre a dinâmica 

folicular, Armstrong et al. (2001) utilizando 24 novilhas, forneceram dietas com baixo 

nível energético (BE) ou alto nível energético (AE). Foi observado que a dieta AE 

permitiu ganho de peso de 1,12kg/dia, elevou a concentração plasmática de insulina 

e IGF-I, e possibilitou média de diâmetro do FD de 11,0mm. Já a dieta com BE 

causou perda de peso de - 0,14kg/dia, baixas concentrações plasmáticas de insulina 

e IGF-I, e menor diâmetro do FD (média de 8,1mm). Os autores concluíram que a 

disponibilidade de energia parece aumentar a sensibilidade do folículo ao FSH, 

induzir o aumento nos níveis de insulina e IGF-I que contribuem para aumentar a 

taxa de crescimento do FD. 

Dawuda et al. (2002) estudaram a interferência da subnutrição na secreção 

de LH em 10 novilhas (com 2 anos de idade e peso vivo médio de 389kg) que 

receberam dietas para suprir 100% do requerimento energético na fase 1 durante 8 

semanas; 50% do requerimento energético na fase 2 durante 9 semanas, e 100% do 

requerimento energético na fase 3 durante 8 semanas. Os autores concluíram que a 

restrição energética prejudicou o estrógeno em estimular o pico pré-ovulatório de 

LH, resultando em aciclidade ovariana.  

O colesterol é precursor do estrógeno nos folículos ovarianos e da 

progesterona no corpo lúteo (STAPLES et al., 1998; SENGER, 2003; BERTAN et al., 

2006). 

Ferguson e Chalupa (1989) revisando trabalhos sobre o impacto da nutrição 

protéica sobre a reprodução, observaram correlação positiva do alto consumo 

energético com elevada produção de colesterol e, em dietas com baixo fornecimento 

energético foi verificada baixa produção de progesterona possivelmente 

relacionadas a baixa concentração plasmática de colesterol. Os autores concluíram 

que os efeitos da proteína sobre a concentração de progesterona dependem do 

consumo total de energia, da quantidade de PDR fornecida na dieta e da 

concentração plasmática de colesterol dessas fêmeas submetidas a tais dietas.    

Beal et al. (1978) observaram em novilhas mestiças submetidas a dietas com 

restrição energética, que houve tendência em reduzir a concentração plasmática de 

progesterona.  
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1.2.3.1 Proteína e consumo de matéria seca 

 

A fração protéica representa um dos custos mais elevados da ração. A 

substituição total ou parcial de fontes de proteína verdadeira por uréia tem sido foco 

de várias pesquisas, com finalidade de baratear o custo da alimentação, já que os 

ruminantes são capazes de converter tanto a proteína verdadeira quanto a uréia em 

proteína microbiana (FARIA, 1994; VELLOSO, 1994). 

A uréia é a fonte mais barata de nitrogênio degradável no rúmen (PDR) 

existente no mercado. Quando associada a carboidratos rapidamente fermentáveis 

(amido) e minerais, possibilita redução da deficiência protéica (FARIA, 1994; 

VALADARES FILHO et al., 2004). 

O recomendado pela maioria dos pesquisadores é que o nitrogênio não 

protéico (NNP) pode substituir até 33% do nitrogênio protéico na dieta dos 

ruminantes, limitando o uso da uréia em 1% na matéria seca (MS) total da dieta 

(VELLOSO, 1994). Entretanto, resultados encontrados na literatura mostram que as 

recomendações do uso de uréia para bovinos não têm se mostrado adequadas, uma 

vez que níveis acima do recomendado têm propiciado desempenho satisfatório dos 

animais (VALADARES FILHO et al., 2004). 

O fornecimento de fontes nitrogenadas de alta degradabilidade ruminal como 

a uréia, visa atender os requisitos de amônia para o crescimento e atividade dos 

microrganismos celulolíticos, promovendo maior digestão da forragem, taxa de 

renovação mais rápida da digesta pelo rúmen, proporcionando maiores consumo 

alimentar e produção animal (VALADARES FILHO et al., 2004). 

A uréia proporcionou melhor desempenho animal que uma fonte de proteína 

verdadeira como o farelo de soja, segundo Oliveira Júnior (2002). Ele avaliou o 

efeito da substituição total do farelo de soja (16,5% na MS total da dieta) por uréia 

(2,46% na MS total da dieta) sobre o consumo alimentar e desempenho produtivo de 

81 novilhos (Canchim, Holandês e Nelore) com peso médio inicial de 250 kg e idade 

média de 15 meses. As dietas eram isoprotéicas (13% PB) compostas por 20% de 

volumoso (bagaço de cana de açúcar in natura) em relação ao concentrado. Foi 

observado que a uréia proporcionou maior consumo de matéria seca (7,18kg/dia x 

6,56kg/dia), maior ganho de peso diário (1,114kg/dia x 0,889kg/dia) e melhor 
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conversão alimentar (6,5kg MS/kg ganho x 7,3kg MS/kg ganho) que o farelo de soja, 

devido a disponibilidade energética da dieta contendo 80% de concentrado. 

Imaizumi (2005) comparou o efeito de três dietas, com 43,8% de volumoso 

(silagem de milho) em relação ao concentrado, sobre o consumo de matéria seca, 

produção de leite e parâmetros sangüíneos de 42 vacas Holandesas. A dieta basal 

continha 16% de PB (com 9,74% de farelo de soja; 9,74% de farelo de algodão e 

0,34% de uréia na MS total da dieta); enquanto a dieta U – possuía 17,5% PB (com 

9,89% de farelo de soja; 9,89% de farelo de algodão e 0,83% de uréia na MS total 

da dieta) e, dieta FSFA – apresentava 17,5% PB (com 12,91% de farelo de soja e 

12,91% de farelo de algodão na MS total da dieta). Foi observado que os 

tratamentos não afetaram os consumos de matéria seca, com médias de 

20,64kg/dia; 21,43kg/dia e 21,77kg/dia, respectivamente, para dietas basal, FSFA e 

U, entretanto, houve tendência em elevar o consumo com a adição de uréia na dieta. 

Apesar de Imaizumi (2005) ter trabalhado com níveis de uréia nas dietas 

inferiores ao utilizado por Oliveira Júnior (2002), a explicação para a não 

interferência da uréia na ingestão de MS observado por Imaizumi (2005), pode ter 

ocorrido pela menor disponibilidade energética das dietas compostas por 56,2% de 

concentrado. E também por trabalharem com vacas em lactação, cujo consumo de 

MS é maior, o que aumenta a magnitude do nível de uréia na dieta. 

A inclusão de uréia até 1,95% na dieta total em substituição ao farelo de soja 

não prejudicou na ingestão de matéria seca (RENNÓ et al., 2005). Os autores 

examinaram o efeito da substituição parcial do farelo de soja (15,12; 10,90; 6,25 e 

1,62% na MS total da dieta) por uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 1,95% na MS total da dieta) 

sobre o consumo alimentar e digestibilidade de 16 novilhos (holandeses, ½ 

holandês-guzerá, ½ holandês-gir e puros zebu) com peso médio inicial de 330, 294, 

289 e 198 kg, respectivamente. As dietas fornecidas eram isoprotéicas (12% PB) 

com por 50% de volumoso (feno de capim-tifton 85) em relação ao concentrado. Foi 

observado que os diferentes níveis de uréia nas dietas não afetaram o consumo de 

matéria seca, com média de 6,71kg/dia. 

Segundo Magalhães et al., (2006) a uréia pode substituir completamente o 

farelo de soja nas dietas de novilhos mestiços confinados, permitindo ganhos de 

peso próximos a 1kg/dia. Os autores estudaram o efeito da substituição do farelo de 
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soja (12,71; 8,49; 4,25 e 0,0% na MS total da dieta) por uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 

1,95% na MS total da dieta) sobre o consumo, digestibilidade e desempenho de 27 

novilhos mestiços com predominância Holandesa, e peso médio inicial de 303,25kg. 

Foram fornecidas dietas isoprotéicas (12% PB) com 65% de volumoso (70% de 

silagem de milho e 30% silagem de capim elefante) em relação ao concentrado. Foi 

observado que os níveis crescentes de uréia na dieta não influenciaram os 

consumos de matéria seca com média de 8,97kg/dia e de proteína bruta com média 

de 1,11kg/dia. Já o ganho de peso diário foi afetado e apresentou maior resposta 

(1,23kg/dia) para o nível de 0,65% de uréia na dieta.  

De acordo Paixão et al., (2006) o desempenho de novilhos confinados não foi 

prejudicado com a substituição do farelo de soja por uréia. Os autores avaliaram o 

efeito da substituição total do farelo de soja (50,20% na MS total do concentrado) 

por uréia (7,00% na MS total do concentrado) sobre o consumo alimentar, 

digestibilidade e desempenho de 16 novilhos com peso médio inicial de 286kg. As 

dietas eram isoprotéicas (12% PB) cujo volumoso apresentava 80% de silagem de 

capim elefante e 20% de silagem de sorgo. Os autores verificaram que a fonte 

protéica não interferiu na ingestão de matéria seca com média de 8,17kg/dia e 

2,57% PV, nem o ganho de peso diário com média de 1,18kg/dia. 

Ao analisar os trabalhos de Rennó et al. (2005); Magalhães et al. (2006) e 

Paixão et al. (2006) conclui-se que o efeito do nível de uréia utilizado na dieta sobre 

o consumo de matéria seca depende da disponibilidade energética da dieta, 

principalmente da porcentagem de concentrado. Mantendo fixo o nível de uréia, à 

medida que se diminui a proporção de concentrado na dieta, provavelmente ocorre 

um desequilíbrio quantitativo entre uréia e disponibilidade de energia para produção 

de proteína microbiana, crescimento das bactérias celulolíticas e consumo de MS, 

deixando de estimular o consumo de MS, passando a não interferir na ingestão de 

MS e, chegando até a reduzir o consumo de MS quando a deficiência energética é 

acentuada. 
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1.2.3.2 Proteína e reprodução  

 

 Normalmente o nível de amônia no sangue é mantido abaixo de 2mg/dL pela 

conversão em uréia no fígado com gasto energético de 3ATP. Entretanto, a 

concentração de amônia na corrente sangüínea é diretamente proporcional à 

concentração de amônia no rúmen.   

O teor de PB na dieta pode prejudicar a fertilidade quando fornece excesso 

de PDR, que eleva o nível de nitrogênio uréico plasmático (NUP) e, quando atinge 

19mg/dL, pode resultar em déficit energético, alterações no pH uterino e estimular a 

produção de prostaglandina (BUTLER, 1998).   

Dietas com altos níveis de PDR elevam o NUP, e de acordo com Elrod e 

Butler, (1993) e Elrod et al. (1993), esse excesso de uréia no plasma e nos fluidos 

dos tecidos reprodutivos, foi responsável pela redução no pH uterino e nas 

concentrações de magnésio, potássio e fósforo durante a fase luteal, 

comprometendo a fertilidade.  

A uréia, amônia e outros compostos nitrogenados podem exercer efeitos 

tóxicos sobre os oócitos, espermatozóides e embriões com uma semana de vida 

(FERGUSON e CHALUPA, 1989). 

Leroy et al. (2004a) compararam a concentração plasmática com a 

concentração do fluido folicular (em folículos pequeno, médio ou grande) de alguns 

metabólitos em vacas leiteiras. Foi observada correlação significativa e positiva entre 

o plasma e fluido dos folículos pequenos, médios e grandes para glicose (r = 0,56); 

uréia (r = 0,95); β-hidroxibutirato (r = 0,85); proteína total (r = 0,60) e cloro (r = 0,40). 

Para os ácidos graxos não esterificados (r = 0,50), colesterol total (r = 0,42) e 

triglicerídeos (r = 0,43) houve correlação significativa e positiva apenas entre o 

plasma e o fluido dos folículos grandes. Os autores concluíram que alterações nos 

níveis plasmáticos desses metabólitos serão refletidas no fluido folicular, podendo 

comprometer a viabilidade do oócito. 

Armstrong et al. (2001) observaram que os folículos dominantes anteciparam 

em 1 ou 2 dias o processo de atresia (degeneração) quando as novilhas foram 

submetidas a dietas com excesso de proteína e deficiência energética. O efeito 
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nocivo da uréia sobre o oócito e futuro embrião é influenciado principalmente pelo 

consumo energético (PAPADOPOULOS et al., 2001). 

Foi observado que a amônia afetou o metabolismo e crescimento das células 

da granulosa do folículo ovariano, prejudicando sua capacidade para suportar a 

maturação do oócito (ROOKE et al., 2004). 

No entanto, Barreto et al. (2003), consideraram a uréia como uma opção para 

substituir o farelo de soja em dietas para vacas (Nelore) doadoras e receptoras de 

embriões, após observarem que a taxa de prenhez aos 30 dias (25; 28 e 28,57%) e 

aos 60 dias (16,67; 28 e 25%) não mostraram diferença significativa entre os 

tratamentos S, SU e U, respectivamente. As vacas doadoras recebiam 

25kg/animal/dia de silagem de milho e 2,5kg/aniaml/dia de concentrado composto 

por 38% de farelo de soja + 50% de milho + 0% de uréia (tratamento S); 19% de 

farelo de soja + 67,5% de milho + 2,5% de uréia (tratamento SU) e, 0% de farelo de 

soja + 85% de milho + 5% de uréia (tratamento U). Já as receptoras foram mantidas 

em piquetes de Braquiária decumbens e recebiam 1,25kg/animal/dia de concentrado 

constituído por 76,8% de farelo de soja + 10% de milho + 0% de uréia (tratamento 

S); 38,4% de farelo de soja + 45,99% de milho + 5% de uréia (tratamento SU) e, 0% 

de farelo de soja + 81,97% de milho + 10% de uréia (tratamento U). A inclusão de 

uréia na dieta foi acompanhada por aumento na porcentagem de milho e diminuição 

na porcentagem de farelo de soja, o que provavelmente contribuiu para não ocorrer 

desequilíbrio entre uréia e energia, evitando balanço energético negativo e 

transtornos reprodutivos. 

Oliveira et al. (2004) avaliaram efeito da substituição do farelo de soja (20,09; 

15,51; 10,93 e 6,35% na MS total da dieta) por uréia (0,0; 0,7; 1,4 e 2,1% na MS 

total da dieta) sobre o desempenho produtivo e reprodutivo de 15 vacas mestiças 

(Holandês x Zebu) submetidas à dieta com 60% de silagem de milho em relação ao 

concentrado. Ao elevar o nível de uréia na dieta houve redução no consumo de 

matéria seca em kg/dia (16,04; 16,49; 11,64 e 11,93) e em %PV (3,29; 3,09; 2,47 e 

2,35), mas a uréia plasmática (45,52; 41,75; 55,34 e 42,70mg/dL), o NUP (21,21; 

19,46; 25,79 e 19,90mg/dL) e o diâmetro do folículo ovulatório (16,00; 15,00; 15,50 e 

14,00mm) não foram afetados. Deve-se considerar a categoria animal utilizada, por 

serem vacas que consomem mais alimento e demandam mais energia devido a 

lactação. Assim com aumento no nível de uréia, a disponibilidade energética de uma 
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dieta com 60% de volumoso pode não ter sido suficiente, resultando em queda na 

ingestão de MS. Outro aspecto importante é que houve uma tendência em diminuir o 

diâmetro do folículo ovulatório com a redução no consumo de MS provavelmente 

pela menor disponibilidade de energia no organismo.  

 Dawuda et al. (2004) avaliaram o efeito do excesso de PDR sobre o 

metabolismo e parâmetros reprodutivos em vacas lactantes, que receberam a 

mesma dieta (17,5% de PB e 11,8MJ/kgMS de EM) sem adição de uréia (controle) 

ou com 250g de uréia/vaca/dia. Foi observado que a inclusão de uréia na dieta 

elevou a concentração de uréia plasmática (41,9mg/dL x 35,9mg/dL), mas não 

afetou as produções de IGF-I (107,3ng/mL x 95,8ng/mL), insulina (com média de 

0,4ng/mL), estrógeno (6,1pg/mL x 6,8pg/mL) e, progesterona (23,7ng/mLdia x 

21,9ng/mLdia). Também não foram afetados o número de folículos pequenos (7 x 

6,6), o número de folículos grandes (3,5 x 2,7) e número de vacas que ovularam 

(90% x 92%). Os autores concluíram que o fornecimento de uréia até 250g/vaca/dia 

não prejudicou a fertilidade apesar do elevado nível de uréia plasmática 41,9mg/dL.  

Polkowska et al. (2003) sugeriram que porcentagem de PB total da dieta pode 

ser um importante modulador dos níveis de LH que levam a puberdade. Após 

observarem que uma dieta com 8% de PB gerou inferior concentração de LH (1,97 ± 

0,65 x 2,61 ± 0,51 µg/mL) , menor amplitude do pulso de LH (0,60 ± 0,30 x 0,98 ± 

0,11) e menor número de pulsos de LH (2,00 ± 0,80 x 2,40 ± 0,80) que uma dieta 

com 18% de PB. 
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CAPÍTULO 2 – DESEMPENHO PRODUTIVO E REPRODUTIVO DE NOVILHAS 

MESTIÇAS (HOLANDÊS X ZEBU) ALIMENTADAS COM DIFERENTES NÍVEIS DE 

URÉIA NA DIETA 

 

RESUMO 
  

O presente trabalho foi desenvolvido objetivando avaliar os efeitos de níveis 

crescentes de uréia nas dietas sobre o consumo de nutrientes, parâmetros 

sangüíneos, diâmetro folicular, ganho de peso e conversão alimentar de novilhas 

mestiças pré-púberes confinadas como também, a viabilidade econômica da 

substituição do farelo de soja por uréia. Foram utilizadas 24 novilhas Holandês x 

Zebu distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, com quatro 

tratamentos e seis repetições. Os tratamentos corresponderam à inclusão de uréia 

em quatro níveis (0; 0,44; 0,88 e 1,32%) na matéria seca total da dieta. O 

experimento foi desenvolvido em 57 dias, com 7 dias para adaptação dos animais e 

50 dias de período experimental. As novilhas apresentavam média de 277,9 kg de 

peso vivo e 18 meses de idade, sendo alojadas em baias individuais e submetidas à 

dieta com 77% de volumoso (silagem de sorgo) e 23% de concentrado. As dietas 

foram formuladas para serem isoprotéicas (14,1% PB), contendo 2,33Mcal/kg MS de 

energia metabolizável (EM) e 0,86Mcal/kg MS de energia disponível para ganho de 

peso (EDG). A alimentação foi fornecida diariamente em dois arraçoamentos, às 

9:00 h e às 17:00 h. Foram avaliados consumos de matéria seca (MS), proteína 

bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 

extrato etéreo (EE), hemicelulose (HEM), nitrogênio uréico plasmático (NUP), glicose 

plasmática, colesterol total plasmático, máximo diâmetro folicular, ganho de peso 

diário (GPD), ganho de peso total (GPT) e conversão alimentar (CA). Não foi 

observada influencia dos níveis de uréia na dieta sobre os consumos de FDN 

(kg/dia; g/kgPV0,75 e %PV) e HEM (kg/dia; g/kgPV0,75 e %PV). Obteve-se o máximo 

consumo de MS (8,75kg/dia), PB (0,88kg/dia), FDA (2,5kg/dia) e EE (0,17kg/dia) 

respectivamente para os níveis 0,7; 0,8; 0,7 e 0,7% de uréia na MS total. Os níveis 

0,6%; 0,77% e 0,6% de uréia na dieta foram os pontos críticos para obtenção de 

resposta máxima para as concentrações de NUP (10,96mg/dL) e glicose plasmática 

(84,97mg/dL) e, para o diâmetro folicular (11,08mg/dL) nos respectivos dias 40º, 24º 
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e 31º. A concentração plasmática do colesterol total não foi afetada pelos níveis de 

uréia na dieta, com média de 119,39mg/dL. O GPD, GPT e CA não foram 

influenciados pela adição de uréia na dieta, com médias de 1,66kg/dia; 52,42kg e 

6,0kgMS/kgPV, respectivamente. A dieta com 1,32% de uréia apresentou menor 

custo (R$ 2,25) por kg de ganho de peso. Conclui-se que a uréia pode ser 

adicionada até 1,32% na MS total da dieta para novilhas mestiças pré-púberes 

confinadas, por reduzir o custo alimentar para cada kg de ganho de peso, sem 

comprometer a condição energética, o diâmetro folicular, o ganho de peso diário e a 

conversão alimentar.  

 

 

 

 

Palavras-chave: ganho de peso, novilhas pré-púberes, parâmetros sangüíneos, 

uréia, viabilidade econômica. 
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ABSTRACT 
 

 PRODUCTIVE AND REPRODUCTIVE PERFORMANCE OF CROSSBRED 

HEIFERS (HOLSTEIN X ZEBU) FEED WITH DIFFERENT LEVELS OF UREA IN 

THE DIET 

   

The present work was developed aiming at to evaluate the effect of growing levels of 

urea in the diets on the intake of nutrients, blood parameters, follicer diameter, weight 

of gain and feed conversion of pre-puberty crossbred heifers confined as well as, the 

economical viability of the substitution of the soybean meal for urea. Twenty-four 

heifers Holstein x Zebu were used, distributed in four treatments and six repetitions, 

in completely randomized design. The treatments corresponded to the urea inclusion 

in four levels (0; 0,44; 0,88 and 1,32%) in the dry matter total of diet. The experiment 

was developed in 57 days, with 7 days for adaptation of the animals and 50 days of 

experimental period. The heifers presented average of 277,9 kg of  live weight (LW) 

and 18 months of age, being accommodate in individual stalls and submitted the diet 

with 77% of roughage (sorghum silage) and 23% of concentrated. The diets were 

formulated for us to be isoproteic (14,1% CP) with 2,33Mcal/kgDM of metabolizable 

energy (ME) and 0,86Mcal/kgDM of available energy for gain weight (NEG). The 

feeding was supplied daily at the 9:00 h and the 17:00 h. They were evaluate of the 

dry matter intake (DM), crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid 

detergent fiber (ADF), ether extract (EE), hemicellulose (HEM), plasmatic nitrogen-

ureic (PUN), plasmatic glucose, plasmatic total cholesterol, follicle diameter, daily 

weight gain (DWG), total weight gain (TWG) and feed conversion (FC). It was not 

observed influences of the urea levels in the diet on intake of NDF (kg/day; 

g/kgLW0,75 and %LW) and HEM (kg/day; g/kgLW0,75 and %LW). It was obtained the 

intake maximum of DM (8,75kg/day), CP (0,88kg/day); ADF(2,5kg/day) and EE 

(0,17kg/day) respectively for the levels 0,7; 0,8; 0,7 and 0,7% of urea in total DM. 

The levels 0,6%; 0,77% and 0,6% of urea in diet were the critical points for obtaining 

of maximum answer for the concentrations of NUP (10,96mg/dL) and plasmatic 

glucose (84,97mg/dL) and, for diameter follicle (11,08mg/dL) in the respective 40th, 

24th and 31st. The plasmatic concentration of the total cholesterol was not affected 

by the urea levels in the diet, with average of 119,39mg/dL. DWG, TWG and FC were 

not influenced by the urea addition in the diet, with averages of 1,66kg/day; 52,42kg 
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and 6,0kgDM/kgLW, respectively. The diet with 1,32% of urea presented smaller cost 

(R$ 2,25) for kg of weight gain. It is ended that the urea can be added up to 1,32% in 

total DM of the diet for pre-puberty crossbred heifers confined, for reducing the 

alimentary cost for each kg of weight gain, without injurious the energy condition, the 

diameter follicle, of daily weight gain and the feed conversion. 

 

 

 

   

 Key words: blood parameters, economical viability, of weight gain, pre-puberty 
heifers, urea  
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

A nutrição protéica dos ruminantes visa principalmente o fornecimento 

adequado de proteína degradável no rúmen, para atingir a máxima produção de 

proteína microbiana e crescimento dos microrganismos celulolíticos, resultando em 

maior consumo de nutrientes e ganho de peso. 

A uréia pode ser incluída na dieta dos ruminantes, disponibilizando mais 

amônia no rúmen, que é o principal substrato para o estabelecimento das bactérias 

celulolíticas, podendo aumentar a ingestão de matéria seca. 

A substituição de fontes de proteína verdadeira, como o farelo de soja, por 

uréia na dieta de novilhos confinados tem demonstrado bons resultados, 

proporcionando consumo alimentar e ganho de peso semelhantes aos obtidos com 

proteína verdadeira e, em outros casos tem gerado uma eficiente conversão 

alimentar, por reduzir o consumo alimentar sem afetar o ganho de peso.  

Entretanto, quando se trata de fêmeas, seu uso tem apresentado resultados 

contraditórios e ainda não muito bem esclarecidos. Existem evidencias de baixas 

taxas de fertilidade quando se fornece altos níveis de proteína degradável no rúmen, 

por elevarem as concentrações de amônia e uréia circulantes, causando déficit 

energético. Tanto a conversão de amônia em uréia no fígado pelo ciclo da uréia, 

quanto a excreção de uréia, pelos rins, apresentam alto custo energético. 

Em situação de déficit energético as concentrações sangüíneas de glicose, 

insulina e fator de crescimento semelhante a insulina tipo I (IGF-I) são baixas, 

bloqueando a produção e liberação do hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) 

e do hormônio luteinizante (LH), levando a aciclicidade ovariana que compromete a 

fertilidade (FERGUSON e CHALUPA, 1989; BOLAND et al., 2001; DISKIN et al., 

2003; HESS  et al., 2005).  

Altos níveis plasmáticos de uréia ou amônia podem prejudicar diretamente a 

fertilidade, alterando o ambiente uterino: reduzindo o pH, mudando a composição da 

secreção endometrial e estimulando a síntese de prostaglandina (FERGUSON e 

CHALUPA, 1989; ELROD e BUTLER, 1993a; ELROD e BUTLER, 1993b; BUTLER, 

1998). 
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As concentrações plasmáticas de colesterol, glicose e nitrogênio uréico, 

podem ser úteis para avaliar o efeito da dieta sobre a condição energética e 

desempenho desses animais. 

O presente trabalho foi desenvolvido objetivando avaliar o efeito dos 

diferentes níveis de uréia na dieta sobre o consumo de nutrientes, ganho de peso, 

conversão alimentar, parâmetros sangüíneos e atividade ovariana de novilhas 

mestiças (Holandês x Zebu) pré-púberes confinadas. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido nas dependências da Escola de Medicina 

Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Tocantins, Campus de 

Araguaína – TO, de julho a setembro de 2007. 

Foram avaliadas quatro dietas contendo 0; 0,44; 0,88 e 1,32 de inclusão de 

uréia com base na matéria seca (MS) total. Utilizaram-se vinte e quatro novilhas 

mestiças (Holandês x Zebu) distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, 

para os quatro tratamentos, com seis repetições. 

O experimento teve duração de 57 dias, sendo 7 para adaptação dos animais 

às dietas e ao ambiente experimental e, 50 dias para coleta de dados. Ao início do 

experimento, os animais apresentavam aproximadamente 18 meses de idade e peso 

vivo médio de 277,9kg. Ao entrarem em período de adaptação, os animais foram 

vermifugados e alojados em baias individuais com área de 12m2, com piso de chão 

batido, dotadas de cochos individuais e bebedouros para cada dois animais. 

As dietas foram formuladas de acordo com as exigências descritas pelo NRC 

(2001) para serem isoprotéicas (14,1% PB), contendo 2,33Mcal/kg MS de energia 

metabolizável (EM) e 0,86Mcal/kg MS de energia disponível para ganho de peso 

(EDG). O consumo de matéria seca esperado foi de 7,1 kg/dia para permitir ganho 

de peso diário de 0,75 kg/animal/dia. A relação volumoso:concentrado foi 

estabelecida em 77:23 com base na matéria seca (MS) total. Os ingredientes 

utilizados para formulação das dietas e suas composições bromatológicas são 
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apresentados na Tabela 1 e, na Tabela 2, a composição centesimal e bromatológica 

das dietas experimentais. 

 

Tabela 1 – Composição bromatológica dos componentes das dietas experimentais 
expressos em % da MS. 

 Alimentos 

 Milho Farelo de soja Silagem de sorgo 

Matéria seca 83,45 83,41 38,47 

Proteína bruta  8,05 42,19  5,83 

Fibra em detergente 
neutro 

11,34 20,57 61,40 

Fibra em detergente 
ácido 

 2,24 10,15 35,40 

Hemicelulose  9,10 10,42 26,00 

Celulose  2,17  9,97 26,74 

Lignina  0,17  0,17  3,90 

Extrato etéreo  6,61 1,52  1,94 

 

As dietas foram fornecidas em duas refeições diárias, às 9:00 h e às 17:00 h, 

permitindo-se sobras entre 5 e 10% do total diário fornecido. As sobras de alimento 

do dia anterior foram coletadas e pesadas diariamente antes do primeiro 

fornecimento e, semanalmente foram amostradas representativamente agrupando-

se as amostras para o período de duas semanas. 

Nas amostras de alimento (fornecido e sobras) foram determinados os teores 

de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE), segundo descrito 

por Silva & Queiroz (2002). As análises de fibra em detergente neutro (FDN), fibra 

em detergente ácido (FDA) e hemicelulose (HEM) foram realizadas segundo a 

metodologia sugerida por Van Soest et al. (1991). As análises químico-

bromatológicas dessas amostras foram realizadas no Laboratório de Nutrição Animal 

da Universidade Federal de Minas Gerais (EV-UFMG), em Belo Horizonte – MG.  
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Na Tabela 2 são apresentadas a composição centesimal e bromatológica das 

dietas experimentais. 

 

Tabela 2 – Composição centesimal e bromatológica das dietas experimentais em % 
da matéria seca. 

Dietas (% uréia) Itens 

0,00 0,44 0,88 1,32 

Silagem de sorgo  77,000 77,000 77,000 77,000 

Farelo de soja   8,700   5,900  3,100   0,600 

Milho moído 13,640 15,900 18,300 20,330 

Uréia   0,000   0,440   0,880   1,320 

Sulfato de amônia   0,000   0,046   0,092   0,138 

Suplemento mineral*   0,640   0,640   0,640   0,640 

 Composição (%MS) 

Matéria seca 48,380 48,440 48,500 48,320 

Proteína bruta   9,710 10,400 10,500 10,700 

Fibra em detergente neutro 52,720 51,150 53,310 53,390 

Fibra em detergente ácido 27,760 27,960 27,650 27,570 

Hemicelulose 24,950 23,180 25,650 25,810 

Extrato etéreo   1,940   2,000   2,070   2,000 

Proteína degradável no rúmen   6,700   6,760   7,000  7,900 

Proteína não degradável no 
rúmen 

  2,400   3,640   3,500  2,800 

*Fospec-85 (Agrocam), composição (em 1000g): Na – 140g; Ca – 151g; P – 85g; Mg – 10g; S – 
15g;Fe – 600mg; Zn – 5200mg; Cu – 1800mg; Co – 200mg; Mn – 1000mg; I – 100mg; Se – 27mg; F 
– 740mg. 

 

Ao final do período de adaptação, os animais foram submetidos à pesagem 

(peso inicial) e, posteriormente, a cada 14 dias para acompanhamento do ganho de 

peso, e ao final dos 50 dias (peso final). Foi utilizada a diferença do peso final em 
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relação ao peso inicial para determinação do ganho de peso total. Para 

determinação do ganho de peso diário utilizou-se o ganho de peso total dividido pelo 

número de dias de confinamento. 

Foram avaliados os consumos de MS, PB, FDN, FDA, HEM e EE, expressos 

em quilograma por dia (kg/dia), em gramas por unidade de tamanho metabólico 

(g/kg PV0,75) e em percentagem do peso vivo (%PV). Foram avaliados também o 

ganho de peso total (GPT), o ganho de peso diário (GPD) e a conversão alimentar 

(CA) em quilogramas de MS por kg de peso vivo ganho (kg MS/kg PV). 

A coleta de sangue e o acompanhamento da atividade ovariana foram 

realizados a cada 4 dias no período da manhã, antes do fornecimento da dieta. 

As amostras de sangue foram retiradas por punção da veia jugular, utilizando-

se tubo de vidro com anticoagulante à base de fluoreto (Labtest Diagnóstico SA) 

para dosagem de glicose. Em outro tubo, sem anticoagulante, coletou-se sangue 

para dosagem de uréia e colesterol. Após a coleta, as amostras foram 

imediatamente conduzidas ao Laboratório e, então, centrifugadas a 1000 x g por 10 

minutos. Em seguida, o plasma foi separado e armazenado em tubos do tipo 

eppendorf, identificados com número do animal e armazenados em freezer à 

temperatura de -20°C até sua análise. Para isso utilizou-se kits comerciais para 

colesterol e glicose (BioSystems) e, para uréia (Labtest). As concentrações 

sangüíneas de colesterol, glicose, e uréia foram determinadas no Laboratório 

EXAME (Araguaína, TO), em aparelho automatizado (BTS-370), utilizando a 

metodologia enzimática (colesterol), oxidase/peroxidase (glicose) ou urease (uréia). 

O nitrogênio uréico no plasma (NUP) foi determinado multiplicando-se a uréia 

plasmática por 0,466 que corresponde a 46,6% de nitrogênio na molécula de uréia. 

A atividade ovariana foi monitorada por meio de ultra-sonografia transretal, 

utilizando-se um aparelho da marca Honda HS 1500V, acoplado a um transdutor 

linear de freqüência ajustável de 5,0, 7,5 ou 10,0MHz. Foram medidos os diâmetros 

em milímetro (mm) do primeiro e segundo maiores folículos presentes em cada 

ovário. 

Para determinar os custos da alimentação, considerou-se que os tratamentos 

foram aplicados em sistemas de produção que demandavam os mesmos insumos 

(instalações, mão-de-obra, equipamentos, entre outros), diferindo apenas quanto às 
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dietas fornecidas, utilizando-se então, para quantificar o diferencial de custos entre 

um tratamento e outro, somente o cálculo das despesas com alimentação das 

novilhas confinadas (PEREIRA et al., 2003). Foi calculado o custo com alimentação, 

a receita bruta, margem bruta e custo da alimentação por quilograma de ganho de 

peso corporal (MENDES NETO et al., 2007). 

Para o cálculo do custo com alimentação foram utilizados preços médios 

praticados na região de Araguaína-TO (Tabela 3) no período de junho a agosto de 

2008, sendo os valores obtidos em empresas da região. 

 

Tabela 3 – Custos médios dos ingredientes das dietas (R$/ kg) e do kg de peso vivo 
(PV) da novilha leiteira (R$/ kg de PV)  

Ingrediente R$/ kg 
Farelo de soja  1,24 

Milho  0,64 
Sulfato de amônia 1,28 

Suplemento Mineral 2,12 
Uréia  2,32 

Silagem de sorgo  0,10 
R$/ kg de PV 

Novilha leiteira 5,60 

 

Para o cálculo da receita bruta foi utilizado o preço da arroba da novilha 

leiteira praticado na região de Araguaína-TO. A tradição da região é considerar o 

preço de novilhas leiteiras como sendo duas vezes o preço da arroba do boi gordo. 

Assim, foi considerado como preço médio da arroba das novilhas o preço médio 

praticado para a arroba do boi gordo, no período de junho a agosto de 2008, 

multiplicado por dois. Para calcular o preço do quilograma de peso vivo (PV) da 

novilha dividiu-se o valor médio encontrado para a arroba da novilha por trinta, 

assumindo rendimento de carcaça de 50%. Os preços foram obtidos no IEA (2008). 

A margem bruta foi calculada subtraindo-se o custo da alimentação da receita bruta. 

Para o cálculo do custo da alimentação por quilograma de ganho de peso corporal 

dividiu-se o custo da alimentação pelo ganho de peso diário. 

Os dados referentes ao consumo de nutriente, ganho de peso e conversão 

alimentar foram analisados estatisticamente utilizando-se programa computacional 

Statystical Analysis System – SAS (1996) realizando-se análise de regressão para 
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todas as variáveis avaliadas, com análise de variância ao nível de significância de 

5%. 

As medidas repetidas dos parâmetros sangüíneos (NUP, glicose e colesterol) 

e os diâmetros foliculares, tomadas ao longo do tempo na mesma novilha foram 

analisados utilizando o procedimento MIXED do SAS® (SAS, 2001), segundo o 

modelo linear misto, 

yijk = µ + αi + βij + yk+ (αy)ik + eijk 

em que yijk  é um vetor das respostas (NUP, glicose, colesterol e diâmetro folicular) 

no dia k, medida na j-ésima novilha dentro do tratamento i; µ é a média geral; αi é o 

efeito fixo do tratamento i; βij é o efeito aleatório da novilha j aninhada no tratamento 

i; yk é o efeito fixo do dia k; αyik é o efeito da interação entre o tratamento i e o dia k; 

e eijk  é o erro aleatório. 

 Quatro estruturas de covariância foram utilizadas para modelar as medidas 

repetidas (LITTELL et al. 1998). A escolha das estruturas que melhor se ajustam aos 

dados foi baseada nos menores valores dos critérios de Informação de Akaike e 

Informação Bayesiana. As estruturas de covariância e autoregressiva de primeira 

ordem com efeito aleatório, autoregressiva com média móvel e de componente 

simétrico foram utilizadas para modelarem as medidas repetidas de NUP, glicose e 

diâmetro folicular, respectivamente. 

    

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os consumos estimados de MS, PB, FDN, FDA, HEM e EE expressos em 

kg/dia, g/kgPV0,75 e %PV, com suas respectivas equações de regressão, 

coeficientes de determinação (r2) e de variação (CV) e, probabilidade (p) são 

apresentados na Tabela 4. 

Os consumos de MS, expressos em kg/dia e g/kgPV0,75 apresentaram 

respostas quadrática ao aumento dos níveis de uréia na dieta (p<0,05), enquanto o 

consumo em %PV apresentou tendência (p=0,064). Pelas equações de regressão, 

pode-se estimar as ingestões máximas de 8,75kg/dia; 117,6g/kgPV0,75 e 2,8%PV, 

respectivamente para os níveis 0,7%; 0,6%, e 0,6% de inclusão de uréia na dieta. 
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Tabela 4 – Valores estimados, coeficientes de determinação (r2) e de variação (CV) e, probabilidade (p) para os consumos de matéria seca 
(MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), hemicelulose (HEM) e extrato etéreo (EE) em 
função dos níveis de uréia na dieta 
 Níveis de uréia (%) MS    P 
Item 0 0,44 0,88 1,32 Regressão r2 CV% Linear Quadrático 
 Consumo (kg/dia)                                      
MS 7,558 8,604 8,637 7,657 Ŷ = 7,5581 + 3,5297Xni  - 2,6169Xni

2 0,197 13,587 0,049 0,044 
PB 0,718 0,853 0,879 0,794 Ŷ = 0,7188 + 0,4317Xni  - 0,2837Xni

2 0,249 14,101 0,023 0,036 
FDN 3,940 4,432 4,511 4,179 Y = 4,2662 0,152 13,232 0,082 0,103 
FDA 2,132 2,433 2,456 2,203 Ŷ = 2,1321 + 0,9996Xni - 0,7166Xni

2 0,191 13,488 0,049 0,049 
HEM 1,808 1,999 2,055 1,976 Y = 1,9598 0,125 13,279 0,157 0,240 
EE 0,140 0,166 0,169 0,147 Ŷ = 0,1370 + 0,0876Xni - 0,0618Xni

2 0,265 14,363 0,017 0,019 
 Consumo (g/kg PV 0,75)      
MS 107,092 116,591 116,122 105,684 Ŷ = 107,0925 + 32,9174Xni - 25,7455Xni

2 0,202 9,668 0,060 0,043 
PB  10,128  11,518  11,780  10,916 Ŷ = 10,1286 + 4,4383Xni - 2,9101Xni

2 0,266 10,160 0,018 0,029 
FDN  55,986  60,294  60,879  57,740 Y = 58,7251 0,120  9,665 0,123 0,141 
FDA  30,434  33,202  33,245  30,562 Ŷ = 30,4347 + 9,3866Xni - 7,0375Xni

2 0,188  9,541 0,058 0,049 
HEM  25,550  27,090  27,632  27,175 Y = 26,8622 0,086 10,242 0,285 0,406 
EE   1,925   2,207   2,229   1,989 Ŷ = 1,9252 + 0,9393Xni - 0,6748Xni

2 0,290 10,658 0,012 0,012 
 Consumo (%PV)      
MS  2,631  2,787  2,756  2,537 Ŷ = 2,6318 + 0,5667Xni - 0,4833Xni

2 0,194 8,327 0,114 0,064 
PB  0,244  0,274  0,280  0,261 Ŷ = 0,2449 + 0,0945Xni - 0,0620Xni

2 0,257 9,251 0,020 0,033 
FDN  1,357  1,442  1,448  1,373 Y = 1,4053 0,101 9,186 0,165 0,163 
FDA  0,739  0,794  0,792  0,734 Ŷ = 0,7391 + 0,1894Xni - 0,1460Xni

2 0,174 8,687 0,078 0,061 
HEM  0,618  0,646  0,657  0,651 Y = 0,6435 0,062 9,802 0,397 0,529 
EE  0,048  0,053  0,052  0,047 Ŷ = 0,0486 + 0,0142Xni - 0,0113Xni

2 0,214 9,201 0,059 0,038 
Ŷ = valor estimado 

Y = média 

Xni = nível de uréia 
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Os consumos médios de MS em kg/dia estimados (7,558; 8,604; 8,637 e 

7,657) foram superiores ao proposto pelo NRC (2001), que era 7,1kg por novilha/dia. 

A ingestão de MS é o fator nutricional mais importante por estabelecer as 

quantidades de nutrientes disponíveis para saúde e produção animal (NRC, 2001).  

O elevado consumo de MS (kg/dia) obtido pode ter ocorrido porque essas 

novilhas eram criadas exclusivamente em regime de pastejo e, provavelmente 

apresentavam algum tipo de restrição nutricional. Ao serem confinadas, passaram a 

consumir uma dieta superior em quantidade e qualidade, disponibilizando mais 

nutrientes que o organismo estava habituado, possibilitando crescimento e ganho de 

peso compensatório. Yelich et al. (1996) observaram que o aumento no consumo de 

nutrientes após um período de restrição nutricional, contribuiu para acelerar o início 

da puberdade em novilhas.  

Outro fator que também deve ter contribuído, é que o NRC baseia-se em 

animais taurinos e não em zebuínos para predizer os requerimentos nutricionais e 

que, os alimentos utilizados na formulação da dieta apresentam níveis de nutrientes 

diferentes, devido às variações de temperatura, umidade, luminosidade e índice 

pluviométrico entre os climas temperados e tropicais. 

A redução na ingestão de MS de 8,75kg/dia para 7,657 kg/dia, verificada a 

partir do nível 0,7% até 1,32% de uréia na MS total da dieta, pode ter ocorrido por 

desequilíbrio entre PDR e energia na dieta, levando à falha no sincronismo entre 

amônia e energia no rúmen. Provavelmente o fornecimento de energia foi inferior à 

disponibilidade de amônia gerada com o aumento de uréia na dieta a partir do nível 

0,7%. 

O principal caminho para amônia não utilizada no rúmen é atravessar o 

epitélio do rúmen e atingir a corrente sangüínea. O possível excesso de amônia no 

rúmen gerado pelo aumento de uréia na dieta a partir do nível 0,7%, 

consequentemente, deve ter elevado a concentração de amônia no sangue. E por 

causa da toxidez celular promovida pela amônia quando seu teor sangüíneo eleva, o 

organismo é estimulado a reduzir o consumo da dieta, porque sua concentração 

deve ter atingido o limite tolerável pelos tecidos, e aumentos subseqüentes poderiam 

levar a intoxicação. 
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Rezende et al. (2008) também observaram comportamento quadrático do 

consumo de MS (6,9; 7,3; 7,7; 7,3 e 6,9kg/dia) ao elevar os níveis de uréia (0,0; 0,7; 

1,4; 2,1 e 2,8% na MS total) na dieta através de infusão ruminal, em quantidades 

crescentes (2; 4; 6 e 8) de suplemento nitrogenado composto por uréia, sulfato de 

amônia e caseína na proporção 4,5:0,5:1,0. A caseína representou substrato 

protéico e principalmente energético devido a presença de ácidos graxos de cadeia 

ramificada. Os autores verificaram que o consumo máximo de MS (7,7kg/dia) foi 

obtido com o teor de 1,4% de uréia na dieta, que representa o dobro do nível de 

uréia (0,7%) na dieta, encontrado neste ensaio para a máxima ingestão de MS. A 

justificativa para esse fato pode estar na fonte energética utilizada, já que Rezende 

et al. (2008) usou uma proteína contendo ácidos graxos que provavelmente deve ter 

disponibilizado mais energia que o carboidrato (amido) utilizado neste ensaio.   

Oliveira Júnior (2002) verificou aumento no consumo de MS de 6,56kg/dia 

para 7,18kg/dia ao substituir o farelo de soja (16,5% na MS total da dieta) por uréia 

(2,46% na MS total da dieta), com 80% de concentrado na dieta. O elevado nível de 

concentrado utilizado por Oliveira Júnior (2002) pode justificar o aumento na 

ingestão de MS com inclusão de 2,46% de uréia na dieta, em relação a este ensaio 

cuja dieta continha 23% de concentrado e apresentou redução no consumo de MS 

com níveis de uréia entre 0,7% e 1,32% na MS total da dieta. 

Magalhães et al. (2006) e Rennó et al. (2005) forneceram dietas com relação 

volumoso:concentrado 65:35 e 50:50 respectivamente, mas com mesmos níveis 

crescentes de uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 1,95% MS total da dieta) para novilhos 

mestiços confinados e, não observaram efeito da uréia sobre o consumo de MS, 

com médias de 8,97kg/dia e 6,71kg/dia respectivamente. O fato de Magalhães et al. 

(2006) e Rennó et al. (2005) utilizarem níveis de uréia até 1,95% na dieta e não 

encontrarem redução na ingestão de MS, como verificado neste ensaio com níveis 

entre 0,7% e 1,32% de uréia na dieta, pode ser explicado pela quantidade de 

concentrado nas dietas (35% e 50% x 23%), que foram maiores e possivelmente 

disponibilizaram mais energia.     

Através dos consumos médios de MS estimados, detectou-se ingestão média 

de 0,0g; 37,85g; 76g e 101,08g de uréia/novilha/dia respectivamente para as dietas 

com 0,0; 0,44; 0,88 e 1,32% de uréia. Considerando o peso inicial das novilhas 

(277,9kg) e o limite preconizado entre 40 a 50g uréia/100kg PV segundo Faria 
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(1994) e Lopes et al. (2000), nenhuma das supostas ingestões atingiu o limite de 

139g de uréia/novilha/dia.  

As dietas deste ensaio foram formuladas para serem isoprotéicas com 14% 

de PB, no entanto a análise bromatológica mostrou que níveis de PB foram 

inferiores, 9,71; 10,40; 10,50 e 10,70% de PB respectivamente para as dietas com 

0,0; 0,44; 0,88 e 1,32% de uréia. Essa redução pode ser explicada pelo nível 

protéico da silagem de sorgo que compôs 77% da dieta como volumoso. O teor 

protéico da silagem utilizada na formulação foi 8,1% de PB, enquanto a silagem 

utilizada continha apenas 5,8% de PB. 

As ingestões de PB, expressos em kg/dia, g/kgPV0,75 e %PV, apresentaram 

comportamentos quadrático, com aumento de uréia na dieta (p<0,05). Pelas 

equações de regressão, estimaram-se as ingestões máximas de PB em 0,88kg/dia; 

11,82g/kgPV0,75 e 0,28%PV, para o nível de 0,8% uréia na dieta. Como os teores de 

PB das dietas eram próximos e, devido o aumento na ingestão de MS proporcionado 

pela inclusão de uréia, já era esperado o aumento na ingestão de PB. 

O NRC (2001) recomenda para essa categoria de novilhas pré-púberes a 

ingestão de 0,887kg/dia de PB, que foi atingido com a inclusão de 0,8% de uréia na 

dieta. Estima-se que as diferenças nas ingestões de PB (kg/dia) para os níveis entre 

0,6% e 0,9% de uréia na dieta são pequenas e biologicamente não tem efeito, 

pressupõe-se então que as ingestões de PB (kg/dia) atingiram o recomendado pelo 

NRC (2001) com a inclusão de 0,6% a 0,9% de uréia na MS total da dieta. 

Entretanto pela formulação das dietas esperava-se o consumo médio de 

1kg/dia de PB, que não foi proporcionado pelas dietas experimentais. Fato que deve 

ser conseqüência do teor protéico da silagem utilizada na formulação com 8,1% de 

PB, enquanto a silagem utilizada continha apenas 5,8% de PB, reduzindo o nível 

protéico das dietas de 14% para 9,71%; 10,40%; 10,50% e 10,70% de PB, 

respectivamente para os níveis de 0,0; 0,44; 0,88 e 1,32% de uréia na MS total.  

Rennó et al. (2005) e Magalhães et al. (2006) trabalharam com mesmos 

níveis crescentes de uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 1,95% MS total) em dietas isoprotéicas 

(12%PB) para novilhos mestiços confinados e, não verificaram efeito significativo da 

inclusão de uréia na dieta sobre o consumo de PB, com médias de 0,85kg/dia e 

1,1kg/dia, respectivamente. Esse resultado possivelmente é conseqüente do 
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consumo de MS que não foi afetado pelos níveis de uréia nas dietas e, 

apresentaram médias de 6,71kg/dia e 8,97kg/dia respectivamente, que também 

pode justificar as diferentes médias obtidas na ingestão de PB entre os trabalhos de 

Rennó et al. (2005) e Magalhães et al. (2006) apesar das dietas serem isoprotéicas. 

Os consumos de FDN, expressos em, kg/dia, g/kgPV0,75 e %PV não foram 

afetados pelos níveis de uréia na dieta (p>0,05), representados pelas médias 

4,266kg/dia; 58,725g/kgPV0,75 e 1,4%PV. 

O consumo médio de FDN, estimado em 1,4%PV, encontra-se acima da 

capacidade ótima de consumo de FDN que, segundo Mertens (1992) é de 1,2% do 

PV. A ótima capacidade de sobrevivência dos zebus e seus mestiços, 

provavelmente contribuiu para que o consumo de FDN estivesse acima da 

capacidade ótima de ingestão, pelo melhor aproveitamento da dieta consumida 

(MENEZES e RESTLE, 2005), neste caso composta por 77% de volumoso. 

Magalhães et al. (2006) também não observaram efeito dos níveis crescentes 

de uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 1,95% MS total da dieta) sobre o consumo de FDN, com 

média de 1,07%PV. As dietas apresentavam média de 40,9% de FDN e eram 

compostas por 65% de volumoso em relação ao concentrado. Entretanto a média da 

ingestão de FDN foi inferior a estimada neste experimento (1,07%PV x 1,4%PV), 

justificada pela menor média de FDN dessas dietas (40,9%), em relação às dietas 

deste ensaio que apresentaram média de 52,64% de FDN. 

Semelhantemente, Rennó et al. (2005) verificou que os níveis crescentes de 

uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 1,95% MS total) nas dietas com 41% de FDN, compostas por 

50% de volumoso em relação ao concentrado não afetaram o consumo de FDN com 

média de 0,85%PV. A ingestão de FDN foi inferior a estimada neste ensaio 

(0,85%PV x 1,4%PV), provavelmente porque a dieta utilizada por Rennó et al. 

(2005) apresentou teor de FDN inferior aos teores das dietas deste ensaio (41% x 

52,64%). 

As ingestões de FDA, expressas em kg/dia e g/kgPV0,75 apresentaram 

resposta quadrática ao aumento de uréia na dieta (p<0,05), enquanto o consumo em 

%PV apresentou tendência (p=0,064). Os consumos máximos estimados foram 

2,5kg/dia; 33,56 g/kgPV0,75 e 0,8%PV, obtidas com a inclusão de 0,7% de uréia na 
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dieta. Com aumento na ingestão de MS houve também aumento na ingestão de 

FDA. 

Os consumos de HEM, expressos em, kg/dia, g/kgPV0,75 e %PV não foram 

afetados pelos níveis de uréia na dieta (p>0,05), com médias de 1,9598kg/dia; 

26,8622g/kgPV0,75 e 0,6435%PV. 

As ingestões de EE, expressas em kg/dia, g/kgPV0,75 e em %PV, 

apresentaram respostas quadrática ao aumento dos níveis de uréia na dieta 

(p<0,05). Pelas equações de regressão, podem-se estimar as ingestões máximas de 

0,17kg/dia; 2,25g/kgPV0,75 e 0,053%PV, para o nível de 0,7% de inclusão de uréia 

na dieta. As ingestões de EE seguiram a mesma tendência das ingestões de MS e, 

embora verificadas diferenças nos consumos entre as dietas, biologicamente elas 

podem ser consideradas insignificantes. 

Na Tabela 5 são apresentados os pontos críticos para as máximas 

concentrações plasmáticas do nitrogênio uréico (NUP), glicose e colesterol total e, 

para o máximo diâmetro folicular, com suas respectivas equações de regressão, 

coeficientes de determinação (r2) e de variação (CV) e, probabilidade (p). 

A concentração do NUP foi influenciada pelo nível de uréia (U) na dieta 

(p<0,05), pelo dia (D) da coleta (p<0,05) e pela interação UxD (p<0,05). O nível 0,6% 

de uréia na dieta foi o ponto crítico para obtenção de máxima concentração de NUP 

10,96mg/dL no 40º dia. 

Ao elevar o nível de uréia na dieta acima de 0,6% até atingir 1,32%, foi 

observada redução progressiva na concentração do NUP, que provavelmente 

ocorreu devido à redução na ingestão de MS verificada a partir do nível 0,7% até 

1,32% de uréia na dieta. 

O comportamento linear crescente nas concentrações de NUP observado nas 

novilhas que receberam as dietas contendo 0,0% e 0,44% de uréia pode ser 

explicado pelo aumento na ingestão de MS verificado até o nível 0,7% de uréia na 

dieta (Figura 1). Já o comportamento linear decrescente nas concentrações de NUP 

observado nas novilhas que receberam as dietas contendo 0,88% e 1,32% de uréia 

pode ser justificado pela redução na ingestão de MS verificado para os níveis a partir 

de 0,7% de uréia na dieta (Figura 1).  
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Vários fatores provavelmente, contribuíram para que a máxima concentração 

do NUP obtida no ponto crítico fosse 10,96mg/dL. Primeiro, o teor protéico das 

dietas, que foi inferior ao mínimo sugerido pelo NRC (2001) para essa categoria 

animal que é 12% de PB. Segundo, essas novilhas poderiam consumir até 139g de 

uréia/dia, no entanto as dietas com 0,0; 0,44; 0,88 e 1,32% de uréia proporcionaram 

consumos médios 0,0g; 37,85g; 76g e 101,08g de uréia/novilha/dia, 

respectivamente, que foram inferiores. E por último a ingestão diária de PB, que de 

acordo com o NRC (2001) essas novilhas têm exigência de 0,887kg/dia e, que foi 

suprida com as dietas que apresentaram inclusões de 0,6% a 0,9% de uréia. 

Baseado nesses dados, conclui-se que as concentrações de NUP obtidas neste 

ensaio, não poderiam atingir níveis iguais a 16mg/dL ou acima deste. 

A partir do 50º dia as concentrações do NUP para todos os níveis de uréia 

nas dietas deveriam se estabilizar próximas a 10,96mg/dL, o que não pode ser 

observado pois o experimento encerrou no 50º dia. 

A provável explicação para estabilização do NUP em concentrações próximas 

a 10,96md/dL, é que para gerar essa concentração, a quantidade de dieta 

consumida deve ter proporcionado amônia e energia de forma balanceada, atingindo 

primeiro a estabilidade na ingestão de MS e, consequentemente em concentrações 

de NUP também estáveis.  

Oliveira Júnior (2002) substituiu totalmente o farelo de soja (16,5% na MS 

total) por uréia (2,46% na MS total) em dietas isoprotéicas (13,5%PB) com 20% de 

volumoso (bagaço de cana de açúcar) para novilhos confinados. O sangue foi 

coletado antes do fornecimento da dieta pela manhã (0h) e, 2, 4, 6, 8 e 10h após o 

fornecimento da dieta para determinação do NUP. Foi observado que os valores 

médios do NUP entre os tratamentos, nos tempos de coleta e, na interação 

tratamento x horário de coleta não apresentaram alterações (p>0,05). As 

concentrações médias do NUP encontradas para as dietas com farelo de soja 

(20,9mg/dL) e uréia (17,8mg/dL) foram maiores que os valores obtidos neste ensaio, 

provavelmente devido ao maior teor protéico (13,5% de PB) das dietas utilizadas 

pelos autores em relação as dietas deste ensaio (10,32% de PB). 

Na Tabela 5 estão contidos os dados referentes aos parâmetros sangüíneos e 

diâmetro folicular. 
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Tabela 5 – Ponto crítico (PC), equações de regressão, coeficientes de determinação (r2) e de variação (CV), e probabilidade (p) das variáveis nitrogênio uréico  plasmático (NUP), glicose 
plasmática , colesterol total plasmático e diâmetro do folículo maior em função dos níveis de uréia na dieta (U) e dia observado (D). 

  PC     p 

Variável Uréia(%) Dia Resposta Regressão R2 CV Linear Quadrático Uréia*Dia 

NUP (mg/dL) 0,600 40  10,960 Y=8,156 + 5,030U + 0,064D - 0,113DU 0,090 25,420 0,014  0,9130 0,0003 

Glicose plasmática (mg/dL) 0,770 24  84,970 Y=80,374 - 21,790U + 1,090D +12,330U2  - 0,024D2 0,101 21,052 0,002  0,0040 0,5650 

Colesterol total plasmático (mg/dL) 0,760 33 143,230 Y=119,39 0,210 32,376 0,006 <0,0001  0,9120 

Folículo maior diâmetro (mm) 0,61 31 11,080 Y=7,287 + 2,392U + 0,200D – 2,005U2 + 0,002DU - 
0,003D2 

0,055 23,764 0,820   0,0020 0,9510 
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Figura 1- Comportamento da concentração plasmática do NUP para os diferentes níveis de uréia 
nas dietas de acordo com os dias de coleta. Equação de regressão: Ŷ = 8,156 + 5,030U + 0,064D -
113UD, onde Ŷ é a concentração estimada, U é o nível de uréia na dieta e D é o dia da coleta.  

 

A concentração plasmática de glicose foi influenciada pelo nível de uréia (U) 

na dieta (p<0,05) e pelo dia (D) da coleta (p<0,05). O nível 0,77% de uréia na dieta 

foi o ponto crítico para a obtenção de máxima concentração de glicose plasmática 

84,97mg/dL no 24º dia, ocorrendo queda progressiva na concentração de glicose 

plasmática com os aumentos subseqüentes no nível de uréia na deita. 

As concentrações plasmáticas de glicose encontradas neste trabalho estão 

acima dos valores obtidos por Pogliani e Birgel Júnior (2007), que examinaram 

amostras de soro e plasma de 413 bovinos sadios da raça Holandesa e encontraram 

concentrações de 64,0mg/dL a 76,1mg/dL para animais de 3 a 24 meses de idade. 

As elevadas concentrações plasmáticas de glicose obtidas neste trabalho 

podem estar relacionadas à alta ingestão de MS apresentada pelas novilhas. 

Estima-se que a ingestão de MS foi superior em 0,458kg/dia; 1,504kg/dia; 

1,538kg/dia e 0,557kg/dia aos 7,1kg/dia predito pelo NRC (2001), respectivamente 

para as dietas com 0,0; 0,44; 0,88 e 1,32% de uréia na MS total da dieta. Isso 

provavelmente aumentou o aporte de nutrientes contribuindo para elevar o nível de 
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glicose plasmática. Outro fator que pode ser considerado é que as fêmeas eram 

novilhas pré-púberes e, não tinham demanda de glicose para produção de leite. 

Altas concentrações de NUP podem afetar o balanço energético e a 

concentração plasmática de glicose. A conversão de amônia em uréia no fígado 

apresenta custo energético e, quanto maior for a quantidade de amônia no sangue, 

maiores serão o gasto energético e quantidade de uréia produzida. Concentrações 

de NUP a partir de 16mg/dL (Staples et al., 1993 citado por Butler, 1998) ou 

19mg/dL (Ferguson et al., 1993; Butler et al., 1996 e Butler, 1998) podem causar 

déficit energético e afetar a fertilidade. Como as concentrações de NUP encontradas 

nas novilhas deste ensaio mantiveram-se abaixo dessas concentrações, a condição 

energética e os níveis plasmáticos de glicose provavelmente não foram afetados.  

As médias estimadas para ingestão de MS apresentaram valores próximos 

(7,558kg/dia e 7,657kg/dia, respectivamente) entre os níveis 0,0% e 1,32% de uréia 

na dieta e, também entre os níveis 0,44% e 0,88% (8,604kg/dia e 8,637kg/dia, 

respectivamente). Provavelmente essa proximidade de valores na ingestão de MS 

pode ter contribuído para gerar quantidades de glicose também próximas entre 

essas dietas. Isso pode justificar o comportamento semelhante das concentrações 

plasmáticas de glicose entre as dietas contendo 0,0% e 1,32% de uréia na MS total, 

e também entre as dietas com 0,44% e 0,88% de uréia na MS total (Figura 2). 

Apesar da ingestão média de MS ser menor (7,558kg/dia) para as novilhas 

que consumiram a dieta com 0,0% de uréia na MS total, as concentrações 

plasmáticas de glicose obtidas nessas novilhas foram as maiores (Figura 2). Como 

essas novilhas receberam 0,0% de uréia na dieta, e também apresentaram os 

menores níveis de NUP, presumi-se que o gasto energético para converter amônia 

em uréia no fígado tenha sido menor, pela menor quantidade de NUP produzido. 

Fato que pode justificar os maiores níveis de glicose plasmática nesses animais. 

Yelich et al. (1996) trabalharam com novilhas pré-púberes de 9 meses de 

idade divididas em dois tratamentos, em um forneceram dieta para proporcionar alto 

ganho de peso (1,36kg/dia) e no outro dieta para proporcionar baixo ganho de peso 

(0,23kg/dia), para avaliar o efeito das dietas sobre o início da puberdade. Foi 

observado que as novilhas alimentadas com dieta para alto ganho de peso 

apresentaram concentrações plasmáticas de glicose com média 92,5mg/dL, 

enquanto nas novilhas submetidas a dieta para baixo ganho de peso a concentração 
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média foi 77mg/dL. As dietas utilizadas neste ensaio proporcionaram ganho de peso 

superior (média de 1,66kg/dia) ao máximo ganho de peso (1,36kg/dia) obtido por 

Yelich et al. (1996), no entanto as concentrações de glicose plasmática foram 

inferiores ao valor de 92,5mg/dL encontrado por esses autores. A inclusão de uréia 

na dieta deste trabalho pode ter gerado maior gasto energético na conversão de 

amônia em uréia pelo fígado, justificando as inferiores concentrações de glicose 

plasmática. 

 

 

Figura 2 – Comportamento da concentração plasmática de glicose para os diferentes níveis de uréia 
nas dietas de acordo com os dias de coleta. Equação de regressão: Ŷ = 80,374 – 21,790U + 1,090D 
+ 12,330U2 – 0,024D2, onde Ŷ é a concentração estimada, U é o nível de uréia na dieta e D é o dia da 
coleta. 
 

Foram encontradas concentrações plasmáticas de glicose com média de 

100mg/dL em novilhas que receberam dieta para ganhar 1kg/dia e, média de 

92,7mg/dL em novilhas alimentadas com dieta para ganho de 0,6kg/dia, todas em 

início da puberdade. Segundo Hall et al. (1995) o aumento na ingestão de MS e 

densidade energética foram os principais responsáveis pelos elevados teores de 

glicose plasmática, que foram superiores as concentrações plasmáticas encontradas 

neste ensaio, apesar de apresentarem maior ganho de peso diário (1,66kg/dia). 
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Esse fato pode ser resultado da inclusão de uréia nas dietas, causando maior gasto 

energético com a conversão de amônia em uréia.  

Não foi observada diferença entre os valores médios de glicose plasmática 

(62,2mg/dL e 65,2mg/dL) quando Oliveira Júnior (2002) substituiu totalmente o farelo 

de soja (16,5% na MS total) por uréia (2,46% na MS total) em dietas isoprotéicas 

(13,5%PB) com 20% de volumoso (bagaço de cana de açúcar) fornecida para 

novilhos. As concentrações plasmáticas de glicose observadas por Oliveira Júnior 

(2002) foram inferiores as encontradas neste ensaio, provavelmente porque as 

dietas utilizadas por esses autores possuíam maior teor protéico (13,5% x 10,32% 

de PB). 

As concentrações plasmáticas de colesterol total não foram influenciadas 

pelos níveis de uréia nas dietas (p>0,05) e, apresentou média de 119,39mg/dL. 

Provavelmente devido ao baixo teor protéico das dietas e as concentrações de NUP 

que se mantiveram baixas durante todo ensaio. 

As concentrações plasmáticas de colesterol total encontradas neste trabalho 

estão acima dos valores obtidos por Pogliani e Birgel Júnior (2007), que examinaram 

amostras de soro e plasma de 413 bovinos sadios da raça Holandesa e encontraram 

concentrações de 86,4mg/dL a 105mg/dL para novilhas com 12 a 24 meses de 

idade. Os elevados níveis plasmáticos de colesterol total verificados nas novilhas 

deste ensaio podem ser explicados pela alta ingestão de MS aumentando o aporte 

de nutrientes e, associado com as elevadas concentrações de glicose plasmática 

devem ter contribuído para aumentar a lipogênese. 

Borges et al. (2001) encontraram média concentração plasmática de 

colesterol total igual a 85,9mg/dL durante ciclo estral normal em novilhas mestiças 

(Holanês x Zebu) confinadas, alimentadas com feno de coast cross, concentrado e 

mistura mineral a vontade. A concentração média de colesterol total (119,39mg/dL) 

obtida neste trabalho foi superior, provavelmente porque estas novilhas 

apresentaram elevada ingestão de MS aumentando o aporte de nutrientes e, 

associado a alta concentração de glicose plasmática devem ter contribuído para 

aumentar a lipogênese.  

Park (1985) elevou de 12% para 25% o nível protéico na dieta e, verificou 

redução na concentração de colesterol total plasmático de 67,9mg/dL para 
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58,8mg/dL (p<0,05) em novilhos. Essa redução na colesterogênese provavelmente 

foi causada pelo alto gasto energético com a conversão de amônia em uréia, que 

pode ser confirmado pela elevada concentração de NUP (19,4mg/dL) formado. 

O diâmetro do folículo maior apresentou tendência a influencia do nível de 

uréia (U) na dieta (p=0,09) e do dia (D) de coleta (p=0,08). O nível 0,6% de uréia na 

dieta foi o ponto crítico para obtenção de máximo diâmetro folicular 11,08mm no 31º 

dia, ocorrendo queda progressiva com aumentos subseqüentes no nível de uréia na 

deita.  

Baruselli et al. (2007) relataram a possibilidade das fêmeas zebuínas 

apresentarem menor diâmetro do folículo dominante e folículo ovulatório que as 

fêmeas taurinas, após compararem os máximos diâmetros foliculares de 11,3 e 

12,1mm em zebuínas (Figueiredo et al., 1997) com 17,1 e 16,5mm em taurinas 

(Ginther et al., 1989) obtidos por relatos do diâmetro máximo atingido pelo folículo 

dominante. Borges et al. (2003) observaram que o diâmetro do folículo ovulatório em 

vacas Nelore apresentou média de 11,0 ± 0,9mm e, em vacas Gir média de 13,0 ± 

1,7mm. Como as fêmeas avaliadas neste ensaio eram novilhas mestiças entrando 

na fase da puberdade e que ainda vão atingir a maturidade sexual, é aceitável que 

apresentem menor diâmetro folicular. No entanto o máximo diâmetro folicular 

encontrado nas novilhas deste experimento aproxima-se dos valores observados por 

Borges et al. (2003) e Figueiredo et al. (1997) citado por Baruselli et al. (2007) para 

fêmeas zebus. 

Foi observado que o diâmetro do maior folículo mensurado nas novilhas 

submetidas às quatro dietas, atingiu o tamanho necessário para adquirir capacidade 

ovulatória, que é a partir de 8mm quando começam a desenvolver mais receptores 

para LH (Driancourt, 2000). 

A amônia e a uréia em alta concentração plasmática podem comprometer o 

crescimento e desenvolvimento do folículo ovariano e seu oócito, o que 

provavelmente não ocorreu neste experimento, pois as concentrações de NUP 

foram baixas e mantiveram-se inferior a 16mg/dL. Outro fator que deve ter 

contribuído foi a favorável condição energética dessas novilhas, por apresentarem 

elevadas concentrações plasmáticas de glicose e colesterol. 
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O máximo diâmetro folicular apresentou comportamento semelhante no 

decorrer do experimento entre as novilhas que receberam as dietas contendo 0,44% 

e 0,88% de uréia e, também entre novilhas alimentadas com as dietas contendo 

0,0% e 1,32% de uréia (Figura 3). Esse fato pode ser conseqüente da proximidade 

entre os valores estimados para o consumo de MS (kg/dia), consumo de PB (kg/dia) 

e níveis de glicose plasmática, observados entre os animais alimentados com as 

dietas contendo 0,44% e 0,88% de uréia e, também para os que receberam as 

dietas contendo 0,0% e 1,32% de uréia. 

  

 

Figura 3 – Comportamento do diâmetro do folículo maior para os diferentes níveis de uréia nas 
dietas de acordo com os dias mensurados. Equação de regressão: Ŷ = 7,287 + 2,392U + 0,200D – 
2,005U2 – 0,003D2, onde Ŷ é o diâmetro estimado, U é o nível de uréia na dieta e D é o dia da coleta. 

 

 Dawuda et al. (2004) não encontraram diferença significativa (p>0,05) entre 

os máximos diâmetros foliculares (26,4mm x 28,3mm, respectivamente) em vacas 

alimentadas com dieta contendo 17,5% de PB e 11,8MJ/kgMS de EM (dieta 

controle) ou que receberam a mesma dieta com acréscimo de 250g de 

uréia/vaca/dia. A uréia não influenciou o máximo diâmetro folicular provavelmente 

porque a disponibilidade energética da dieta e a quantidade de uréia incluída na 
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dieta devem ter sido compatíveis, já que não houve redução na ingestão de MS 

20,9kg/dia ou 20,4kg/dia respectivamente, com inclusão de uréia na dieta. Neste 

ensaio as novilhas que receberam a dieta com 1,32% de uréia demonstraram 

tendência para apresentarem os menores diâmetros foliculares, apesar da inferior 

ingestão de uréia estimada em 101,08g/dia, possivelmente devido à redução no 

consumo de MS indicando desequilíbrio entre o fornecimento de energia e amônia 

no rúmen. 

Garcia-Bojalil et al. (1998) aumentando o fornecimento de PDR de 11,1% 

para 15,7% na MS de dietas fornecidas para vacas Holandesas nos primeiros 120 

dias de pós-parto, verificaram redução no diâmetro do folículo maior de 24,8mm 

para 18,9mm (p<0,05) e, também na concentração de insulina 0,69ng/mL para 

0,55mg/dL. Baseados na baixa concentração de insulina, os autores sugeriram que 

as vacas alimentadas com a dieta contendo 15,7% de PDR foram menos eficientes 

em utilizar energia para o crescimento folicular, provavelmente pelo maior gasto 

energético para converter mais amônia em uréia. Ao contrário do observado neste 

ensaio, provavelmente porque os níveis de PDR (oscilaram de 6,7 a 7,9%) nas 

dietas foram inferiores aos valores utilizados por esses autores. 

O ganho de peso total (GPT), o ganho de peso diário (GPD) e a conversão 

alimentar (CA), com suas respectivas equações de regressão, coeficientes de 

determinação (r2) e de variação (CV) e, probabilidade (p) são apresentados na 

Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Valores estimados, equações de regressão, coeficientes de determinação (r2) e 
de variação (CV), e probabilidade (p) das variáveis ganho de peso total (GPT), ganho de 
peso diário (GPD), e conversão alimentar (CA) em função dos níveis de uréia na dieta. 

 Dietas (% uréia)     
Variável 0,00 0,44 0,88 1,32 Regressão r2 CV (%) p 

GPT (kg/dia) 49,167 57,167 55,500 47,833 Y = 52,42 0,135 21,064 0,395 
         

GPD (kg/dia)   1,550   1,734   1,753   1,603 Y = 1,66 0,055 23,200 0,318 
         

CA         
(kg MS/kg PV 

ganho) 
6,072 5,867 5,885 6,126 Y = 6,00 0,008 22,063 0,700 

Y = média 
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O GPT, o GPD e a CA não foi alterado em função dos níveis de inclusão de 

uréia nas dietas (p>0,05), com médias de 52,42kg; 1,66kg/dia e 6kg MS/kg PV, 

respectivamente. 

As médias estimadas para os GPD de 1,550; 1,734; 1,753 e 1,603kg/dia, 

respectivamente para 0,0; 0,44; 0,88 e 1,32% de uréia nas dietas foram superiores 

ao proposto pelo NRC (2001) que era 0,75kg/dia. Que ocorreu provavelmente 

porque essas novilhas eram criadas exclusivamente em regime de pastejo e, ao 

serem confinadas tiveram acesso à dieta superior em quantidade e qualidade, 

disponibilizando mais nutriente que o organismo estava habituado, permitindo ganho 

de peso compensatório.  

Novilhas pré-púberes submetidas a dietas que levem a GPD acima de 

0,8kg/dia, tendem a acumular tecido adiposo no úbere e apresentarem alterações 

hormonais que comprometem o desenvolvimento da glândula mamária e futura 

produção de leite (Lew, 2006). Esse acúmulo de gordura na região pélvica também 

pode interferir no suprimento sangüíneo do ovário e útero, e na capturação do oócito 

pelo infundíbulo, afetando futuramente a fertilidade dessas fêmeas (Silveira e 

Domingues, 1995).  

Ao substituir o farelo de soja (16,5%) por uréia (2,46%) numa dieta com 80% 

de concentrado em relação ao volumoso para novilhos confinados, Oliveira Júnior 

(2002) observou que a uréia proporcionou maior GPD (0,889kg/dia x 1,114kg/dia). 

Os GPD foram inferiores ao observado neste ensaio (1,66kg/dia) provavelmente 

porque ingestão de MS (7,18kg/dia e 6,56kg/dia, respectivamente para dietas com 

uréia ou farelo de soja) desses novilhos também foi inferior às obtidas neste ensaio. 

Magalhães et al. (2006) trabalharam com 4 níveis de uréia (0,0; 0,65; 1,30 e 

1,95% na MS dieta) substituindo o farelo de soja (12,71; 8,49; 4,25 e 0,0% na MS da 

dieta) numa dieta com 65% de volumoso em relação ao concentrado, para novilhos 

confinados. Os autores observaram que a inclusão de uréia em 0,65% proporcionou 

o maior GPD (1,24kg/dia), valor inferior ao encontrado neste trabalho, explicado pelo 

ganho de peso compensatório apresentado pelas novilhas deste ensaio. 

Obeid et al. (1980) substituíram o farelo de soja por uréia em 0,0; 50,0 e 

100,0% na dieta de novilhos confinados, e observaram que os tratamentos não 
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afetaram a CA com média de 6,9kg MS/kg PV, valor maior que a média estimada 

(6,0kg MS/kg PV) neste estudo. 

Os custos com alimentação, receita bruta, margem bruta e o custo por kg de 

ganho de peso são apresentados na Tabela 7. 

 

Tabela 7 – Médias diárias para custo com alimentação, receita e margem bruta, e custo por 
kg de ganho de peso, em função dos níveis de uréia nas dietas. 

  Dietas (%uréia na MS) 

 0,00 0,44 0,88 1,32 

A - Custo com alimentação     

Dieta total oferecida (kgMN por nov/dia) 18,78 22,64 22,81 20,03 

Custo da dieta (R$/ kg MN) 0,20 0,19 0,19 0,18 

Custo alimentação (R$ por nov/ dia) 3,76 4,30 4,33 3,61 

B - Receita bruta     

Ganho de peso (kg/ dia) 1,55 1,73 1,75 1,60 

Preço pago ao produtor (R$/ kg) 5,60 5,60 5,60 5,60 

Receita bruta (R$ por nov/ dia) 8,68 9,69 9,80 8,96 

C - Margem bruta (R$ por nov/ dia) 4,92 5,39 5,47 5,35 
D - Custo da alimentação por kg de 
ganho de peso 2,42 2,49 2,48 2,25 

 

No presente ensaio utilizou-se o critério do custo de alimentação por kg de 

ganho de peso como uma aproximação do custo médio por kg de ganho de peso. 

Pressupõe - se que a opção entre as dietas experimentais, seja por aquela que 

resulte em menor custo por quilograma de peso ganho. 

Os resultados do custo diário com alimentação mostraram que, os animais 

alimentados com a dieta contendo 0,88% de uréia apresentaram o maior custo de 

alimentação (R$ 4,33) justificado pela maior quantidade de alimento fornecido 

diariamente (22,81kg MN/novilha). O menor custo alimentar (R$ 3,61) foi obtido com 

a dieta contendo 1,32% de uréia por apresentar o menor custo (R$ 0,18) entre as 

dietas estudadas. A melhor receita bruta (R$ 9,80) foi obtida com a dieta contendo 

0,88% de uréia, explicado pelo maior ganho de peso diário (1,75kg/dia). 
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Ao avaliar o custo para gerar cada kg de ganho de peso, a dieta com 1,32% 

de uréia apresentou o menor custo (R$ 2,25), representando uma economia de R$ 

0,17 no custo da dieta para cada kg de ganho de peso ao substituir o farelo de soja 

por uréia. Isso demonstra a eficiência econômica da inclusão de 1,32% de uréia na 

MS total da dieta. 

 

2.4 CONCLUSÃO 

 

A uréia pode substituir o farelo de soja, adicionada até o nível de 1,32% na 

MS total da dieta, sem prejudicar o ganho de peso diário, a conversão alimentar, o 

balanço energético e o crescimento folicular de novilhas mestiças pré-púberes 

confinadas. Além de reduzir o custo por kg de ganho de peso, viabilizando manejo 

nutricional adequado à exigência dessa categoria, que resultará em melhores taxas 

de produtividade. 
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CAPÍTULO 3 -  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nas condições experimentais observadas, a uréia pode ser adicionada até 

1,32% na MS de dietas para novilhas mestiças pré-púberes confinadas. 

A uréia é uma opção para substituir o farelo de soja nas dietas de ruminantes, 

por reduzir o custo da dieta para cada kg de ganho de peso. 

A uréia parece melhorar a conversão alimentar, tendo em vista que, ao elevar 

o nível de uréia na dieta, verificou-se redução na ingestão de MS, sem afetar o 

ganho de peso diário. 

O nível de inclusão de uréia na dieta capaz de provocar redução no consumo 

de MS está diretamente relacionado ao fornecimento energético da dieta. 

Os mecanismos que desencadeiam a puberdade dependem principalmente 

do status energético da novilha. 

O fornecimento de uréia mesmo no nível mais alto (1,32% na MS total da 

dieta) não impediu os folículos de atingirem o diâmetro necessário para adquirir 

capacidade ovulatória. 
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